
 
0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
1 

 

Sumário 

Conteúdo 
Sumário ............................................................................................................................... 1 

Túnel Histórico de Ipiabas ................................................................................................... 3 

Direitos autorais ................................................................................................................... 4 

Prefácio ................................................................................................................................ 5 

Agradecimentos ................................................................................................................... 6 

Sobre Carlos Jobs ............................................................................................................... 7 

Introdução ............................................................................................................................ 8 

Capítulo 1: O Túnel de Ipiabas e o Contexto Histórico do Século XIX ................................ 9 

1.1: O túnel histórico de Ipiabas como marco da engenharia ferroviária fluminense ....... 9 

1.2: O Vale do Café e o apogeu econômico do Império ................................................... 9 

1.3: Localização estratégica e travessia da Pedra do Gavião ........................................ 10 

1.4: A necessidade de modernização logística no Brasil Imperial .................................. 10 

1.5: A importância simbólica e cultural da obra para o interior do Rio de Janeiro .......... 11 

Capítulo 2: A Construção da Ferrovia e a Engenharia da Pedra do Gavião ...................... 12 

2.1: A Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto e a expansão ferroviária ................. 12 

2.2: Cronologia da obra entre 1881 e 1883 e as etapas de inauguração ....................... 12 

2.3: Técnicas de escavação manual e uso controlado de explosivos ............................ 13 

2.4: Materiais de construção, pedra lavrada e tijolos de alvenaria ................................. 13 

2.5: Especificações técnicas de extensão, altura, largura e trecho em curva ................ 14 

Capítulo 3: Impactos Econômicos, Sociais e Urbanos no Vale do Café ............................ 15 

3.1: O papel do túnel no escoamento da produção cafeeira .......................................... 15 

3.2: Integração entre Minas Gerais e o Vale do Paraíba fluminense ............................. 16 

3.3: Redução do tempo de transporte e aumento da competitividade agrícola .............. 16 

3.4: Desenvolvimento urbano de Ipiabas e Barra do Piraí ............................................. 17 

3.5: A mão de obra, a resiliência dos construtores e o trabalho no Império ................... 17 



 
2 

 

Capítulo 4: Patrimônio Histórico, Tombamento e Memória Coletiva .................................. 19 

4.1: A Lei Municipal 933/2005 e o tombamento do túnel................................................ 19 

4.2: O reconhecimento estadual e a ampliação da proteção jurídica ............................. 20 

4.3: Diretrizes de conservação e preservação arquitetônica .......................................... 20 

4.4: O túnel como testemunho vivo da memória regional .............................................. 21 

4.5: Registros históricos, inscrições nas rochas e marcas dos trabalhadores ............... 21 

Capítulo 5: Turismo, Lendas, Preservação e Futuro do Monumento ............................. 23 

5.1: Acesso logístico, recomendações de visitação e segurança .................................. 23 

5.2: Roteiros integrados entre Conservatória, Ipiabas e Barra do Piraí ......................... 23 

5.3: Lendas, segredos, passagens ocultas e imaginário popular ................................... 24 

5.4: Estratégias de turismo sustentável e educação patrimonial .................................... 24 

5.5: Projetos de divulgação digital, pesquisa acadêmica e valorização futura ............... 25 

 

  



 
3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Túnel Histórico de Ipiabas 

Engenharia Ferroviária, Trabalho e Memória no Vale do Café 

  



 
4 

 

Direitos autorais 

 

 

 

 

 

 

Copyright © 2026 por Carlos Jobs 

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, 

armazenada em sistema de recuperação, ou transmitida de qualquer forma ou por 

qualquer meio, seja eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou qualquer outro, sem a 

permissão prévia por escrito do autor, exceto nos casos permitidos pela lei. 

As referências a nomes, marcas e outros elementos de propriedade mencionados neste 

livro podem ser marcas registradas de seus respectivos proprietários. 

Editora: C. Nepomuceno Bento Informática. Edit e Public. 

CNPJ: 03.158.629/0001-52 

Ano de publicação: 2026 

  



 
5 

 

Prefácio 

Este livro nasce do compromisso de registrar com rigor histórico a trajetória do Túnel 

Histórico de Ipiabas, obra construída entre 1881 e 1883 pela Estrada de Ferro Santa 

Izabel do Rio Preto. Mais que estrutura de engenharia, ele representa documento material 

do ciclo do café e da formação regional fluminense. 

Ao atravessar a Pedra do Gavião, o túnel integrou Minas Gerais ao Vale do Paraíba, 

reorganizando fluxos econômicos e urbanos no século XIX. Suas dimensões, técnicas 

construtivas e função logística revelam a ambição modernizadora do Brasil Imperial e a 

centralidade da ferrovia no escoamento da produção cafeeira. 

Esta obra reconhece o papel decisivo do trabalho escravo na escavação manual e no uso 

controlado de explosivos. Cada bloco de pedra lavrada e cada fiada de tijolos preservam 

marcas humanas, revelando a dura experiência dos trabalhadores que sustentaram a 

expansão ferroviária e a riqueza do Império. 

O tombamento municipal pela Lei 933 de 2005 e o reconhecimento estadual 

transformaram o túnel em patrimônio protegido. Essa condição impõe responsabilidade 

científica e social, orientando conservação arquitetônica, educação patrimonial e uso 

turístico controlado, garantindo que a memória material permaneça íntegra para as 

gerações futuras. 

O presente livro busca unir história, engenharia e memória coletiva em narrativa precisa e 

acessível. Ao reunir dados técnicos, contexto econômico e testemunhos materiais, 

pretende contribuir para a valorização do patrimônio ferroviário e para a compreensão 

profunda das transformações que moldaram o interior do Rio de Janeiro. 
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No interior do Rio de Janeiro, entre serras, fazendas e antigos trilhos, ergue

mais notáveis obras da engenharia ferroviária do século XIX. O Túnel Histórico de Ipiabas 

nasceu entre 1881 e 1883 como resposta direta às exigências técnicas do Brasil Imperial.

A travessia da Pedra do Gavião transformou a geografia do Vale do Café e redefiniu rotas 

econômicas entre Minas Gerais e o Vale do Paraíba fluminense. Por suas galerias 

passaram locomotivas, cargas de café e projetos de integração territorial que moldaram o 

desenvolvimento regional. 

A escavação manual, o uso controlado de explosivos e a alvenaria em pedra lavrada e 

tijolos maciços revelam um domínio técnico avançado para a época.

metro escavado, expressa a busca por estabilidade estrutural em terrenos de extrema 

complexidade geológica. 

A construção do túnel foi sustentada pelo trabalho de escravizados e trabalhadores livres 

submetidos a condições severas. As inscri

pedra preservam a memória silenciosa de homens que transformaram a montanha em 

passagem ferroviária. 

Ao longo das décadas, o túnel deixou de ser apenas infraestrutura de transporte e tornou

se patrimônio histórico, memória coletiva e símbolo regional. Sua preservação permite 

compreender como engenharia, economia e sociedade se articularam na formação do 

Vale do Café fluminense. 
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Capítulo 1: O Túnel de Ipiabas e o Contexto Histórico do Século XIX 

1.1: O túnel histórico de Ipiabas como marco da engenharia ferroviária fluminense 

O túnel histórico de Ipiabas representa um dos mais expressivos marcos da engenharia 

ferroviária fluminense no século XIX. Localizado no Vale do Café, atravessa a Pedra do 

Gavião e simboliza o esforço do Brasil Imperial para dotar o interior de infraestrutura 

compatível com as exigências do progresso econômico. 

Concebido para viabilizar o escoamento da produção cafeeira, o túnel integrou um projeto 

mais amplo de modernização logística. Sua construção entre 1881 e 1883 pela Estrada 

de Ferro Santa Izabel do Rio Preto revela a centralidade da ferrovia na formação da 

malha de transportes imperiais. 

A obra consolidou a transposição de uma barreira geográfica considerada crítica para o 

traçado ferroviário regional. Com 420 metros de extensão, dimensões generosas e 

execução em pedra lavrada e tijolos, o túnel expressa a maturidade técnica alcançada 

pela engenharia brasileira na segunda metade do século XIX. 

Mais que uma estrutura funcional, o túnel tornou-se testemunho material do ciclo do café 

e da expansão territorial fluminense. Sua permanência ao longo de mais de um século 

confirma o valor histórico da obra e sua condição de referência para a memória da 

engenharia ferroviária nacional. 

 

1.2: O Vale do Café e o apogeu econômico do Império 

O Vale do Café atingiu seu apogeu econômico na segunda metade do século XIX, quando 

a produção cafeeira passou a orientar a política, a infraestrutura e a ocupação do interior 

fluminense. O túnel histórico de Ipiabas surgiu como resposta direta às exigências desse 

sistema produtivo em plena expansão. 

A necessidade de transportar grandes volumes de café até os portos exportadores 

impulsionou a construção de ferrovias e obras de arte complexas. Antes do túnel, o 

escoamento por tropas de mulas impunha lentidão e altos custos, limitando a 

competitividade das fazendas da região. 

Com a abertura da Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto, o túnel passou a integrar 

um corredor logístico fundamental entre Minas Gerais e o Vale do Paraíba. Essa ligação 
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fortaleceu o comércio regional e consolidou Ipiabas como ponto estratégico da economia 

cafeeira imperial. 

O túnel tornou-se, assim, expressão material do apogeu do café e da riqueza que 

sustentou o Império. Sua construção evidencia como infraestrutura e economia 

caminharam juntas na formação do território fluminense e na consolidação do Brasil como 

potência agrícola no século XIX. 

 

1.3: Localização estratégica e travessia da Pedra do Gavião 

A localização do túnel histórico de Ipiabas foi determinada pela necessidade de transpor a 

Pedra do Gavião, formação rochosa que se impunha como obstáculo decisivo ao traçado 

ferroviário. Vencer essa barreira era condição indispensável para assegurar a 

continuidade da ligação entre Barra do Piraí e as zonas produtoras do Vale do Café. 

A escolha do ponto de perfuração resultou de observações topográficas e do 

conhecimento empírico dos engenheiros imperiais. Mesmo com instrumentos 

rudimentares, foi possível definir um alinhamento capaz de atravessar a montanha com 

relativa precisão, garantindo estabilidade estrutural e regularidade ao percurso 

subterrâneo. 

A travessia da Pedra do Gavião representou um dos maiores desafios técnicos da obra. A 

escavação manual e o uso controlado de explosivos permitiram vencer a rocha bruta, 

assegurando que a galeria mantivesse sua forma em arco e resistisse às pressões 

geológicas do maciço montanhoso. 

Ao atravessar a montanha, o túnel redefiniu a geografia econômica da região. Sua 

localização estratégica transformou um obstáculo natural em eixo de integração territorial, 

tornando-se símbolo da capacidade da engenharia imperial de submeter o relevo às 

exigências do progresso ferroviário no interior fluminense. 

 

1.4: A necessidade de modernização logística no Brasil Imperial 

A construção do túnel histórico de Ipiabas insere-se no amplo movimento de 

modernização logística promovido pelo Brasil Imperial na segunda metade do século XIX. 

O crescimento do Vale do Café exigia novas soluções de transporte capazes de vencer 

longas distâncias e superar obstáculos naturais até os portos exportadores. 
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Antes da ferrovia, o escoamento realizava-se por caminhos precários e tropas de mulas, 

sistema lento e oneroso que limitava a expansão agrícola. A decisão de abrir um corredor 

ferroviário através da Pedra do Gavião refletiu a consciência imperial de que infraestrutura 

era instrumento essencial de poder econômico. 

A Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto tornou-se expressão concreta dessa política 

de modernização. O túnel permitiu controlar declives, reduzir tempos de viagem e garantir 

regularidade no fluxo de cargas, integrando regiões produtoras ao circuito internacional do 

comércio cafeeiro. 

Assim, o túnel não foi apenas resposta técnica a um problema geográfico, mas parte de 

uma estratégia de Estado voltada à organização do território. Sua existência revela como 

logística, economia e política se articularam para sustentar o projeto imperial de progresso 

no interior fluminense. 

 

1.5: A importância simbólica e cultural da obra para o interior do Rio de Janeiro 

O túnel histórico de Ipiabas consolidou-se, ao longo do tempo, como símbolo duradouro 

da memória coletiva do interior fluminense. Mais que obra de engenharia, tornou-se elo 

visível entre gerações, guardando as experiências de trabalhadores, viajantes e famílias 

ligadas à ferrovia e ao ciclo do café. 

O tombamento municipal pela Lei 933 de 2005 e o reconhecimento estadual conferiram 

estatuto oficial de patrimônio histórico à estrutura. Esses atos transformaram o túnel em 

bem cultural protegido, assegurando que sua arquitetura em pedra e sua forma original 

permanecessem como testemunho do século XIX. 

As inscrições nas rochas, as marcas de ferramentas e as narrativas transmitidas pelos 

moradores ampliaram o valor simbólico do monumento. Lendas sobre passagens ocultas 

e esconderijos incorporaram-se ao imaginário regional, convertendo a galeria em espaço 

de memória, identidade e tradição oral. 

Assim, o túnel ultrapassou sua função ferroviária e tornou-se referência cultural do Vale 

do Café. Sua preservação revela como obras públicas podem adquirir significado histórico 

profundo, integrando técnica, memória e identidade na construção do patrimônio do 

interior do Rio de Janeiro. 
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Capítulo 2: A Construção da Ferrovia e a Engenharia da Pedra do 

Gavião 

2.1: A Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto e a expansão ferroviária 

A Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto surgiu como instrumento central da 

expansão ferroviária no Vale do Café durante o Brasil Imperial. Coube a essa companhia 

executar, entre 1881 e 1883, a obra do túnel histórico de Ipiabas, integrando o projeto 

maior de modernização dos transportes fluminenses. 

A inauguração da primeira seção entre Barra do Piraí e Ipiabas, em outubro de 1881, 

marcou o início efetivo da ligação ferroviária regional. Esse avanço confirmou a 

viabilidade do traçado e permitiu que a ferrovia assumisse papel estruturante na 

circulação de mercadorias e pessoas. 

Em novembro de 1883, a conclusão da seção até Conservatória consolidou o eixo 

ferroviário em formação. Posteriormente, a entrega da última etapa até Santa Izabel do 

Rio Preto, em maio de 1885, ampliou a malha para 74,5 quilômetros de trilhos contínuos. 

A expansão promovida por essa estrada de ferro redefiniu a geografia econômica do 

interior fluminense. Ao vencer declives da Serra do Mar e integrar zonas produtoras, a 

companhia estabeleceu um modelo de crescimento ferroviário que se tornou referência 

para a engenharia e a política de transportes do século XIX. 

 

2.2: Cronologia da obra entre 1881 e 1883 e as etapas de inauguração 

A cronologia da construção do túnel histórico de Ipiabas inicia-se em 1881, quando a 

Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto deu começo às escavações da Pedra do 

Gavião. Esse momento inaugural marcou a decisão de enfrentar uma das mais 

complexas barreiras naturais do traçado ferroviário fluminense. 

Em outubro de 1881 foi inaugurada a primeira seção entre Barra do Piraí e Ipiabas, 

permitindo o início parcial da circulação ferroviária. Tal etapa revelou a viabilidade técnica 

do empreendimento e fortaleceu a confiança dos investidores na continuidade da obra 

subterrânea em andamento. 

Em novembro de 1883 ocorreu a conclusão da segunda seção até Conservatória, 

coincidindo com o término das escavações principais do túnel. Essa fase consolidou a 
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ligação entre os centros produtores e assegurou maior regularidade ao transporte de 

cargas e passageiros no Vale do Café. 

A sequência ordenada dessas inaugurações revela método e prudência na condução da 

obra. Dividir o projeto em etapas permitiu controlar riscos, avaliar resultados progressivos 

e garantir que a travessia da montanha se integrasse com segurança ao sistema 

ferroviário imperial em expansão. 

 

2.3: Técnicas de escavação manual e uso controlado de explosivos 

A escavação do túnel histórico de Ipiabas realizou-se por meio de trabalho manual 

intensivo, executado em grande parte por escravizados e operários especializados. Esses 

trabalhadores enfrentaram diretamente a rocha da Pedra do Gavião, sob disciplina 

rigorosa, constituindo a base humana que tornou possível a travessia subterrânea. 

As faces da montanha eram perfuradas com ferramentas simples, manejadas por braços 

cativos e livres em jornadas prolongadas. A precisão desse trabalho artesanal, conduzido 

em condições extremas, foi decisiva para manter o alinhamento do traçado e garantir a 

continuidade da galeria ao longo de centenas de metros. 

Nos trechos de granito mais resistente, recorreu-se ao uso controlado de explosivos, 

acionados com extremo cuidado. Escravizados participavam da remoção de entulho e da 

limpeza contínua, permitindo que as detonações fragmentassem a rocha sem 

comprometer a estabilidade da estrutura em formação. 

A presença da mão de obra escravizada confere à obra dimensão histórica mais 

profunda. O êxito técnico do túnel repousa sobre o sacrifício desses trabalhadores, 

tornando a galeria não apenas feito de engenharia, mas testemunho material das relações 

sociais que marcaram a construção do Brasil Imperial. 

 

2.4: Materiais de construção, pedra lavrada e tijolos de alvenaria 

O túnel histórico de Ipiabas foi construído com pedra lavrada e tijolos maciços de 

alvenaria, materiais extraídos de encostas próximas da Pedra do Gavião. Essa escolha 

refletiu o conhecimento empírico dos engenheiros imperiais sobre resistência, 

durabilidade e adaptação às condições geológicas do maciço rochoso. 
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A cantaria em pedra, disposta em arco contínuo, permitiu distribuir de modo equilibrado as 

pressões exercidas pela montanha. Os tijolos reforçaram zonas de acabamento e 

transição, formando uma estrutura mista que combinou tradição construtiva com 

princípios técnicos avançados da engenharia ferroviária oitocentista. 

A qualidade desses materiais explica a preservação da galeria após mais de um século 

de existência. A sustentação interna permanece íntegra, evidenciando a perícia dos 

mestres de obra e a eficácia das técnicas construtivas adotadas durante o período de 

maior expansão ferroviária do Brasil Imperial. 

Assim, a pedra e o tijolo tornaram-se elementos centrais do valor histórico do túnel. Mais 

que simples insumos, constituem testemunho material da excelência construtiva do século 

XIX e da capacidade da engenharia imperial de produzir obras duráveis em ambientes 

geologicamente adversos. 

 

2.5: Especificações técnicas de extensão, altura, largura e trecho em curva 

O túnel histórico de Ipiabas apresenta aproximadamente 420 metros de comprimento 

total, medida notável para a engenharia ferroviária do século XIX. Essa extensão permitiu 

atravessar integralmente a Pedra do Gavião, assegurando a continuidade do traçado e a 

regularidade do serviço ferroviário no Vale do Café. 

A galeria foi projetada com cerca de 6 metros de altura e 5 metros de largura, proporções 

compatíveis com as locomotivas a vapor e os vagões de carga da época. Essas 

dimensões garantiam ventilação suficiente, estabilidade estrutural e condições seguras 

para a circulação contínua das composições. 

Um elemento singular da obra é o trecho em curva de aproximadamente 60 metros, 

concebido para adaptação ao relevo e contenção de encostas. Essa solução exigiu 

precisão topográfica elevada, de modo a preservar o alinhamento e evitar tensões 

excessivas na alvenaria em arco. 

As especificações técnicas do túnel revelam a maturidade alcançada pela engenharia 

imperial. O rigor no dimensionamento permitiu que a estrutura resistisse ao tempo, 

transformando números e medidas em fundamento concreto de uma obra que permanece 

como referência histórica da técnica ferroviária fluminense. 

  



 

Capítulo 3: Impactos Econômicos, Sociais e Urbanos n

3.1: O papel do túnel no escoamento da produção cafeeira

O túnel histórico de Ipiabas foi concebido como elemento essencial do escoamento da 

produção cafeeira do Vale do Café no século XIX. Sua abertura permitiu transpor a Pedra 

do Gavião e integrar as zonas produtoras aos eixos ferroviários que conduziam aos portos 

exportadores do Império. 

Antes da ferrovia, o transporte realizava

que limitava o crescimento das fazendas. Com o túnel, o café pass

composições regulares, reduzindo tempos de viagem e aumentando de forma significativa 

o volume de carga transportada.

A utilização de vagões fechados melhorou a conservação do produto durante o percurso, 

diminuindo perdas e elevando a qual

Essa eficiência logística fortaleceu a competitividade regional e consolidou o Vale do Café 

como centro dinâmico da economia imperial.

Assim, o túnel tornou-se peça estratégica da cadeia produtiva cafeeira.

demonstra como obras de infraestrutura podem reorganizar sistemas econômicos inteiros, 

transformando limitações geográficas em corredores de prosperidade e sustentando, por 

décadas, a riqueza que financiou o Estado Imperial.
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3.2: Integração entre Minas Gerais e o Vale do Paraíba fluminense 

O túnel histórico de Ipiabas tornou-se eixo fundamental da integração entre o sul de Minas 

Gerais e o Vale do Paraíba fluminense. Ao vencer a barreira da Pedra do Gavião, criou-se 

um corredor ferroviário contínuo capaz de articular economias regionais antes separadas 

por dificuldades geográficas persistentes. 

Essa ligação permitiu que a produção agrícola mineira alcançasse com maior rapidez os 

centros de armazenamento e os portos exportadores. O café passou a circular em fluxos 

regulares, fortalecendo as relações comerciais entre fazendas, armazéns, estações 

ferroviárias e casas exportadoras do interior fluminense. 

A integração territorial estimulou também a circulação de pessoas, capitais e informações. 

Ipiabas e Barra do Piraí converteram-se em pontos de passagem obrigatórios, ampliando 

seu papel político e econômico dentro da malha ferroviária que estruturava o Brasil 

Imperial. 

Assim, o túnel não apenas uniu dois espaços produtivos, mas redefiniu a geografia 

econômica regional. Sua existência revela como a engenharia ferroviária foi instrumento 

de coesão territorial, transformando fronteiras naturais em vias de comunicação e de 

integração entre províncias do Império. 

 

3.3: Redução do tempo de transporte e aumento da competitividade agrícola 

A abertura do túnel histórico de Ipiabas provocou redução decisiva no tempo de 

transporte entre as fazendas do Vale do Café e os portos. A travessia da Pedra do Gavião 

eliminou desvios longos e perigosos, encurtando trajetos que antes dependiam de 

caminhos precários e irregulares. 

Com a ferrovia em operação, as sacas de café passaram a circular em composições 

regulares, substituindo o lento transporte por tropas de mulas. Essa mudança permitiu 

maior previsibilidade logística, diminuição de perdas e melhor aproveitamento das safras 

produzidas nas encostas fluminenses e mineiras. 

A utilização de vagões fechados melhorou a conservação do produto durante o percurso, 

elevando sua qualidade no mercado internacional. A rapidez no escoamento reduziu 

custos operacionais e ampliou a margem de lucro dos produtores, fortalecendo a posição 

do café brasileiro frente aos concorrentes estrangeiros. 
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Assim, o túnel tornou-se instrumento direto de competitividade agrícola. Sua função revela 

como infraestrutura de transporte pode redefinir padrões econômicos, acelerar fluxos 

comerciais e transformar ganhos técnicos em vantagem estratégica duradoura para 

regiões inteiras do interior imperial. 

 

3.4: Desenvolvimento urbano de Ipiabas e Barra do Piraí 

A implantação do túnel histórico de Ipiabas alterou profundamente a dinâmica urbana de 

Ipiabas e Barra do Piraí. A presença da ferrovia atraiu trabalhadores, comerciantes e 

serviços, estimulando a formação de novos bairros, armazéns ferroviários e áreas 

residenciais próximas às estações. 

Em Barra do Piraí, o entroncamento ferroviário consolidou a vila como centro logístico 

regional. O fluxo contínuo de mercadorias e passageiros favoreceu a instalação de 

oficinas, hospedarias e casas comerciais, criando uma malha urbana articulada ao ritmo 

das composições que cruzavam a Pedra do Gavião. 

Em Ipiabas, a proximidade do túnel impulsionou o crescimento ordenado do núcleo 

urbano. Pequenos proprietários, artífices e funcionários da estrada de ferro passaram a 

fixar residência no entorno, fortalecendo mercados locais e promovendo circulação 

monetária antes inexistente na economia rural isolada. 

Desse modo, o túnel não apenas serviu ao transporte do café, mas atuou como vetor de 

urbanização. Sua função estruturante demonstra como a infraestrutura ferroviária foi 

capaz de redefinir paisagens, organizar espaços urbanos e integrar vilas interioranas ao 

projeto modernizador do Império. 

 

3.5: A mão de obra, a resiliência dos construtores e o trabalho no Império 

A construção do túnel histórico de Ipiabas mobilizou uma vasta força de trabalho 

composta majoritariamente por escravos, além de libertos e trabalhadores livres. Esses 

homens foram responsáveis pelas tarefas mais penosas, enfrentando jornadas extensas, 

ambientes insalubres e riscos constantes impostos pela engenharia do século XIX. 

A resiliência desses construtores manifestou-se na continuidade do avanço da obra entre 

1881 e 1883, mesmo diante de desmoronamentos, infiltrações e uso controlado de 
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explosivos. A disciplina imposta pelos engenheiros contrastava com a precariedade das 

condições humanas, revelando a face social da modernização imperial. 

O trabalho escravo na escavação da Pedra do Gavião evidencia a contradição central do 

Império. Progresso técnico e atraso social coexistiam no mesmo canteiro. A infraestrutura 

que integrava regiões era erguida com base em coerção, vigilância e exaustão física 

sistemática. 

Assim, o túnel de Ipiabas deve ser interpretado também como memorial do trabalho 

forçado. Reconhecer a contribuição desses construtores amplia a compreensão histórica 

da obra, permitindo que engenharia, economia e dimensão humana sejam integradas na 

análise crítica do desenvolvimento ferroviário brasileiro. 

  



 

Capítulo 4: Patrimônio Histórico, Tombame

4.1: A Lei Municipal 933/2005 e o tombamento do túnel

A proteção jurídica do túnel histórico de Ipiabas consolidou

Municipal 933 de 2005, que reconheceu formalmente seu valor patrimonial. Esse ato 

integrou o monumento ao conjunto de bens culturais de Barra do Piraí, assegurando 

salvaguarda institucional. 

O tombamento municipal resultou de estudos técnicos que destacaram a construção entre 

1881 e 1883, sua função no escoamento do café e a singular travessia 

Gavião. A lei estabeleceu limites de intervenção e diretrizes para conservação material e 

paisagística. 

Posteriormente, a proteção foi ampliada por mecanismos estaduais, reforçando o 

reconhecimento do túnel como bem de interesse histórico e 

refletiu a importância socioeconômica da obra para Minas Gerais e para o Vale do 

Paraíba fluminense. 

A Lei 933 de 2005 transformou o túnel em referência de memória coletiva, vinculando 

engenharia ferroviária, trabalho escravo e 

passou a orientar políticas públicas de preservação e educação patrimonial no interior do 

Rio de Janeiro. 
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Capítulo 4: Patrimônio Histórico, Tombamento e Memória Coletiva

4.1: A Lei Municipal 933/2005 e o tombamento do túnel 
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4.2: O reconhecimento estadual e a ampliação da proteção jurídica 

O reconhecimento estadual do túnel histórico de Ipiabas representou etapa decisiva na 

consolidação de sua proteção jurídica. Após o tombamento municipal pela Lei 933 de 

2005, estudos técnicos fundamentaram sua inscrição em instâncias superiores de 

preservação, ampliando o alcance institucional da salvaguarda patrimonial. 

A proteção estadual baseou-se na construção entre 1881 e 1883 pela Estrada de Ferro 

Santa Izabel do Rio Preto e na singular travessia da Pedra do Gavião. O valor 

socioeconômico no escoamento do café justificou sua elevação à categoria de bem 

cultural de interesse regional. 

Com a tutela ampliada, passaram a vigorar normas mais rigorosas para intervenções 

estruturais, uso turístico e monitoramento técnico. A dupla proteção garantiu a integridade 

da pedra lavrada, dos tijolos de alvenaria e das dimensões originais do túnel histórico. 

Esse reconhecimento estadual integrou o monumento às políticas de memória coletiva do 

Rio de Janeiro. O túnel passou a simbolizar engenharia ferroviária, trabalho escravo e 

integração econômica, orientando ações de preservação, educação patrimonial e turismo 

cultural sustentável. 

 

4.3: Diretrizes de conservação e preservação arquitetônica 

As diretrizes de conservação do túnel histórico de Ipiabas fundamentam-se no 

reconhecimento de sua construção entre 1881 e 1883 e no tombamento municipal pela 

Lei 933 de 2005. Esses instrumentos definiram parâmetros técnicos para preservar pedra 

lavrada, tijolos de alvenaria e volumetria original. 

A preservação arquitetônica considera as técnicas de escavação manual e o uso histórico 

de explosivos, respeitando as marcas do trabalho escravo e dos engenheiros ferroviários. 

Intervenções devem manter a leitura estrutural do comprimento aproximado de 420 

metros, da altura de 6 metros e da largura de 5 metros. 

As normas priorizam a estabilidade da travessia da Pedra do Gavião, a proteção contra 

infiltrações e a manutenção dos arcos internos. O controle técnico busca evitar 

descaracterizações que comprometam a função histórica do túnel no escoamento do café 

e na integração regional. 
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Essas diretrizes articulam conservação material e memória coletiva, integrando o túnel às 

políticas de preservação estadual. O objetivo é garantir que a obra continue a 

testemunhar a engenharia ferroviária, o trabalho escravo e o desenvolvimento 

socioeconômico do Vale do Café. 

 

4.4: O túnel como testemunho vivo da memória regional 

O túnel histórico de Ipiabas constitui testemunho vivo da memória regional por reunir 

engenharia ferroviária, trabalho escravo e economia cafeeira. Construído entre 1881 e 

1883, atravessando a Pedra do Gavião, ele preserva em sua estrutura a materialidade do 

século XIX fluminense. 

Cada bloco de pedra lavrada e cada fiada de tijolos de alvenaria registram as técnicas 

manuais e o uso controlado de explosivos. A obra revela as condições de trabalho dos 

escravizados e a organização técnica da Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto. 

Como marco do escoamento do café e da integração entre Minas Gerais e o Vale do 

Paraíba, o túnel guarda a memória das transformações econômicas e urbanas. Sua 

função logística converteu-se em símbolo duradouro do apogeu e do declínio do ciclo 

cafeeiro. 

Protegido pela Lei Municipal 933 de 2005 e por reconhecimento estadual, o túnel tornou-

se referência de memória coletiva. Ele articula patrimônio material, história social e 

identidade regional, orientando educação patrimonial e valorização cultural no interior do 

Rio de Janeiro. 

 

4.5: Registros históricos, inscrições nas rochas e marcas dos trabalhadores 

Os registros históricos do túnel de Ipiabas encontram-se gravados tanto em documentos 

quanto na própria rocha escavada entre 1881 e 1883. As paredes em pedra lavrada 

conservam inscrições e marcas que testemunham o ritmo da obra da Estrada de Ferro 

Santa Izabel do Rio Preto. 

Essas inscrições constituem vestígios diretos do trabalho escravo e da organização dos 

canteiros ferroviários. Nomes, datas e sinais rudimentares revelam a presença cotidiana 

dos trabalhadores que, com escavação manual e explosivos controlados, venceram a 

travessia da Pedra do Gavião. 



 

As marcas deixadas nos tijolos de alvenaria e nos arcos internos permitem reconstituir 

métodos construtivos e fases da obra. Elas indicam turnos, alinhamentos e ajustes 

estruturais, preservando informações técnicas essenciais para a compreensão da 

engenharia ferroviária oitocentista.

Protegidos pelo tombamento municipal de 2005 e pelo reconhecimento estadual, esses 

registros materiais integram a memória coletiva regional. O túnel transforma inscrições 

anônimas em fonte histórica, associando patrimônio, trabalho 

socioeconômica do Vale do Café.
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Capítulo 5: Turismo, Lendas, Preservação e Futuro do Monumento 

5.1: Acesso logístico, recomendações de visitação e segurança 

O acesso ao túnel histórico de Ipiabas exige planejamento logístico compatível com sua 

localização na travessia da Pedra do Gavião. Integrado ao antigo traçado da Estrada de 

Ferro Santa Izabel do Rio Preto, o percurso segue condicionantes definidos pelo 

tombamento municipal e pela proteção estadual. 

As recomendações de visitação consideram a extensão aproximada de 420 metros, a 

altura de 6 metros e a largura de 5 metros, além do trecho em curva de 60 metros. A 

circulação deve respeitar a estabilidade da pedra lavrada e dos tijolos de alvenaria 

originais. 

A segurança dos visitantes baseia-se na preservação das técnicas construtivas do século 

XIX, nas condições de iluminação natural e no controle de umidade. As diretrizes visam 

proteger tanto o público quanto as marcas do trabalho escravo e da engenharia 

ferroviária. 

Inserido em propostas de turismo cultural sustentável, o túnel converte o antigo eixo de 

escoamento do café em espaço de educação patrimonial. O acesso controlado articula 

memória coletiva, preservação arquitetônica e valorização histórica do Vale do Café 

fluminense. 

 

5.2: Roteiros integrados entre Conservatória, Ipiabas e Barra do Piraí 

Os roteiros integrados entre Conservatória, Ipiabas e Barra do Piraí estruturam-se a partir 

do eixo ferroviário do século XIX, tendo o túnel histórico como ponto central. Construído 

entre 1881 e 1883, ele articula memória, engenharia e circulação cultural no antigo Vale 

do Café. 

A integração territorial recupera o percurso da Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto, 

que conectava Minas Gerais ao Vale do Paraíba fluminense. O túnel, atravessando a 

Pedra do Gavião, transforma-se em marco interpretativo das rotas de escoamento do café 

e da formação regional. 

Esses roteiros valorizam a arquitetura em pedra lavrada e tijolos de alvenaria, bem como 

as dimensões de 420 metros de extensão, 6 metros de altura e 5 metros de largura. A 
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visitação orientada permite compreender técnicas construtivas, trabalho escravo e 

organização logística do Império. 

Inseridos em propostas de turismo cultural sustentável, os circuitos reforçam o 

tombamento municipal de 2005 e a proteção estadual. O túnel converte-se em elo entre 

patrimônio, memória coletiva e desenvolvimento regional, promovendo educação histórica 

no interior do Rio de Janeiro. 

 

5.3: Lendas, segredos, passagens ocultas e imaginário popular 

As lendas associadas ao túnel histórico de Ipiabas formaram-se a partir de sua 

construção entre 1881 e 1883 e das condições extremas da travessia da Pedra do 

Gavião. O imaginário popular incorporou a obra como espaço de mistério, silêncio e 

permanência da memória oitocentista. 

Relatos sobre passagens ocultas surgiram da observação do trecho em curva de 60 

metros e das galerias técnicas usadas durante a escavação manual e o uso de explosivos 

controlados. Essas narrativas dialogam com a complexidade da engenharia ferroviária e 

com o isolamento do canteiro de obras. 

Os segredos atribuídos ao túnel frequentemente evocam o trabalho escravo e os riscos 

enfrentados pelos construtores. As marcas na pedra lavrada e nos tijolos de alvenaria 

alimentaram interpretações simbólicas, transformando vestígios técnicos em sinais de 

experiências humanas intensas. 

Integradas ao patrimônio protegido pela Lei 933 de 2005 e pelo reconhecimento estadual, 

essas lendas ampliam o valor cultural do monumento. O túnel converte o imaginário 

popular em componente da memória coletiva, associando história, tradição oral e 

identidade regional do Vale do Café. 

 

5.4: Estratégias de turismo sustentável e educação patrimonial 

As estratégias de turismo sustentável no túnel histórico de Ipiabas fundamentam-se em 

sua construção entre 1881 e 1883 e no tombamento municipal pela Lei 933 de 2005. O 

controle de acesso preserva a travessia da Pedra do Gavião e protege pedra lavrada e 

tijolos de alvenaria originais. 
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A educação patrimonial utiliza a extensão aproximada de 420 metros, a altura de 6 metros 

e a largura de 5 metros como instrumentos pedagógicos. Guias interpretam técnicas de 

escavação manual, uso de explosivos e a função no escoamento do café no Vale do 

Café. 

Programas educativos destacam o papel da Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto e 

a integração entre Minas Gerais e o Vale do Paraíba fluminense. O túnel torna-se sala de 

aula histórica, articulando engenharia ferroviária, trabalho escravo e formação 

socioeconômica do século XIX. 

Integradas ao reconhecimento estadual e às políticas de preservação, essas estratégias 

asseguram uso turístico responsável. O monumento converte-se em vetor de memória 

coletiva, conservação arquitetônica e desenvolvimento cultural sustentável no interior do 

Rio de Janeiro. 

 

5.5: Projetos de divulgação digital, pesquisa acadêmica e valorização futura 

Os projetos de divulgação digital do túnel histórico de Ipiabas fundamentam-se em sua 

construção entre 1881 e 1883 e no tombamento municipal pela Lei 933 de 2005. 

Plataformas virtuais difundem a travessia da Pedra do Gavião e a memória da Estrada de 

Ferro Santa Izabel do Rio Preto. 

A pesquisa acadêmica utiliza documentos, inscrições nas rochas e dados técnicos de 420 

metros de extensão, 6 metros de altura e 5 metros de largura. Esses estudos aprofundam 

o conhecimento sobre escavação manual, uso de explosivos e o papel no escoamento do 

café. 

Universidades e centros de memória investigam a integração entre Minas Gerais e o Vale 

do Paraíba fluminense, bem como o trabalho escravo na construção. O túnel converte-se 

em laboratório histórico, articulando engenharia ferroviária, economia cafeeira e formação 

regional do século XIX. 

A valorização futura apoia-se no reconhecimento estadual e em políticas de preservação 

cultural. A divulgação digital transforma o monumento em referência internacional de 

patrimônio ferroviário, fortalecendo memória coletiva, educação patrimonial e 

desenvolvimento sustentável no interior do Rio de Janeiro. 


